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C U T

Os trabalhadores em todo o Estado continuam PARADOS
nesta quarta-feira, dia 11. A categoria só deve voltar

efetivamente ao trabalho apenas quando tivermos uma
contraproposta decente,  que recupere o valor real dos nossos

salários e respeite nossos direitos.

COPASA CONTINUA PARADA

Marreta nos dedos-duros
A Copasa enviou fax para chefinhos, tentando criar uma rede

de dedos-duros. No documento, a direção da empresa tenta
construir traidores de nossa luta, solicitando que eles anotem
os nomes dos companheiros que estiverem paralisado suas
atividades. Informam o email sppp@copasa.com.br e
dvps@copasa.com.br, além dos telefones 3250-1828 (fax) e
3250-1015,   32501488  e 3250-1313 para que alguém possa
trair os companheiros.

Vamos impedir a deduragem. Não aceite as pressões e denuncie
ao Sindicato quem trair a nossa luta.  O SINDÁGUA divulgará no
REGISTRO os nomes de todos que fazem pressão contra a categoria.

Nova proposta para negociar com os patrõesNova proposta para negociar com os patrõesNova proposta para negociar com os patrõesNova proposta para negociar com os patrõesNova proposta para negociar com os patrões
Mostrando sua total disposição para um

processo aberto de negociação, em assem-
bléia geral nesta terça-feira, dia 10, os tra-
balhadores aprovaram uma nova proposta
para ser apresentada à empresa. A categoria
reafirmou que não abre mão da reposição
de perdas salariais pelo INPC pleno, mas
aceita que o índice seja aplicado de duas
vezes, o primeiro de 15% em maio e, o se-
gundo, de 4,5% em junho, ambos os índices
retroativos a maio.

Os companheiros repudiam a estratégia de
implantação da GDI e preferem na empresa
um instrumento já aprovado em lei que con-

segue os mesmos objetivos, a PARTICIPA-
ÇÃO NOS RESULTADOS,  de acordo com
os estudos já realizados para a implantação
de metas da Copasa, desde que submetida
ao exame de Comissão Paritária empresa/
trabalhadores.

Na nova proposta da categoria, os traba-
lhadores aceitam uma redução na reivindi-
cação inicial da cesta básica de R$ 167,94
para R$ 150,00. Os trabalhadores exigem,
no entanto, a aplicação de reajuste de 19,36%
sobre o tíquete-alimentação. Foi solicitada
ainda a correção de 40% no valor do auxí-
lio-creche.



Patrão manipula dados do balanço
para transformar lucro em prejuízo
No balanço de 2002 da

Copasa, publicado dia 25 de
abril/2003, o documento apre-
sentou um “Lucro Opera-
cional Antes das Variações
Monetárias” de R$ 55 mi-
lhões 461 mil. No fechamen-
to do ano passado, todos se
lembram, o dólar seguiu em
disparada, com graves espe-
culações sobre o “risco
Brasil” e da expectativa  em
relação ao Governo Lula.
Com este dólar alto, em torno
de R$ 4,00, a Copasa  supe-
restimou suas dívidas cotadas
pela moeda americana. Por isto, fala em seu boletim em
prejuízo de 90 milhões, considerando as variações de dólar.
Hoje, no entanto, a moeda americana  encontra-se em valor

bem abaixo,  tendo des-
pencado para menos de
R$ 3,00.

A Copasa continua
usando  em seus dados
um dólar em alta, mani-
pulando a compreensão
de sua verdadeira reali-
dade. O que interessa
em nosso mundo, e não
no dos investidores
externos, é que a empre-
sa apresentou  LUCRO
OPERACIONAL de
R$ 55 milhões 461 mil,
resultado do desempe-

nho e sacrifício dos trabalhadores. A empresa mistura infor-
mações para confundir, mas passa um atestado de falta de
responsabilidade com seu ato de má fé.
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um reajuste linear de 21%. Isto é mentira! O
reajuste proposto pelos patrões é de 8% para
maio, 2% em setembro e GDI VARIÁVEL de
ZERO a 10% em outubro. Deve-se dizer ainda
que, na proposta da Copasa tanto os 8% quanto os
2% incidem sobre os salários de abril/2003. Para
encontrar os FALSOS 21% divulgados pelos
patrões eles aplicaram os 2% sobre o salário de
maio já reajustado e somaram 10%, índice integral
do tenebroso GDI.

A direção da Copasa está sem rumo! Para
parecer o contrário, está lançando mão de menti-
ras cabeludas para tentar enganar e pressionar os

trabalhadores. Em boletim distribuído ontem a
empresa mente descaradamente sobre sua pro-

posta aos trabalhadores. Chega a afirmar
crimininosamente que seu reajuste proposto

seria de 21%.  Quem não estivesse acompanhan-
do a evolução das negociações entenderia que a

Copasa estaria oferecendo


